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Resumo 
Este artigo propõe uma análise crítica das coberturas jornalísticas de Amazônia Real e 
Folha de S. Paulo da 30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 
(Conferência das Partes) – a COP-30, a ser realizada em Belém do Pará. A partir da 
perspectiva de uma ecologia decolonial do jornalismo, busca-se investigar como 
diferentes matrizes editoriais, geográficas e epistemológicas moldam as narrativas sobre 
a crise climática e os povos da Amazônia. O estudo efetua o mapeamento e a 
categorização das fontes entrevistadas ou mencionadas, com atenção à presença de 
vozes indígenas, quilombolas, ribeirinhas, cientistas, representantes do Estado e atores 
do setor privado. Busca-se compreender em que medida essas coberturas priorizam ou 
invisibilizam saberes tradicionais e perspectivas contra-hegemônicas. A pesquisa visa 
contribuir para o debate sobre o papel do jornalismo na mediação das disputas por 
sentidos da Amazônia em contextos de emergência climática. 
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Em 1972, o relatório The Limits to Growth, publicado pelo Clube de Roma 

(1972), alertava para a insustentabilidade de um modelo de crescimento baseado em 

cinco variáveis inter relacionadas: industrialização acelerada, rápido crescimento 

populacional, desnutrição generalizada, esgotamento de recursos não renováveis e 

deterioração do meio ambiente.  
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51 anos depois, em 2023, o mesmo Clube – que reúne especialistas de várias 

áreas do conhecimento – apresentou um novo relatório intitulado Earth for All, que 

defende uma mudança sistêmica orientada por cinco alavancas interdependentes como 

possível saída para a crise climática e ambiental em curso no mundo: a erradicação da 

pobreza, a redução das desigualdades, a emancipação das mulheres, a transformação das 

práticas agrícolas e alimentares para torná-las ecologicamente sustentáveis e, por fim, a 

descarbonização do sistema energético. 

Neste contexto é que a cidade de Belém, no Pará, se prepara para sediar, em 

novembro de 2025, a 30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 

(COP 30), encontro global anual em que líderes mundiais, cientistas, organizações não 

governamentais e representantes da sociedade civil discutem ações para combater as 

mudanças do clima. “De acordo com estimativas da Fundação Getúlio Vargas (FGV), é 

esperado um fluxo de mais de 40 mil visitantes durante os principais dias da 

Conferência. Deste total, aproximadamente 7 mil compõem a chamada "família COP", 

formada pelas equipes da ONU e delegações de países membros”(BRASIL, 2024, 

on-line).  

Além dos representantes e delegações oficiais, mais de 400 movimentos sociais 

ambientalistas, nacionais e internacionais, de lideranças de coletivos de mulheres, 

indígenas, quilombolas, camponeses, antirracistas, juventude, pela diversidade sexual e 

de defesa dos direitos humanos organizam a Cúpula dos Povos, uma espécie de COP 

paralela e crítica “às ações de governos nacionais, subnacionais, o mercado financeiro e 

grandes corporações” (Chiaretti, 2025, on-line). 

Desde que a realização da COP no Brasil foi anunciada, em dezembro de 2023, e 

consoante com a relevância do acontecimento, a produção jornalística sobre o tema vem 

ganhando crescente volume e destaque tanto no chamado jornalismo de referência ou 

hegemônico e em veículos alternativos, independentes e comprometidos com os 

saberes, o reconhecimento e a vida dos grupos sociais historicamente minorizados. 

Assim, é que este artigo propõe uma análise crítica de matérias publicadas pela 

agência de jornalismo independente e investigativo Amazônia Real e do jornal Folha de 

S. Paulo sobre a COP-30, no período de janeiro a junho de 2025. A partir da perspectiva 

de uma ecologia decolonial do jornalismo, busca-se investigar como diferentes matrizes 

editoriais moldam as narrativas sobre a crise climática e os povos da Amazônia. O 
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estudo efetua o mapeamento e a categorização das fontes entrevistadas ou mencionadas, 

com atenção à presença de vozes indígenas, quilombolas, ribeirinhas, cientistas, 

representantes do Estado e atores do setor privado. Busca-se compreender as 

perspectivas epistemológicas que subjazem às coberturas, perguntando-se em que 

medida elas priorizam ou invisibilizam saberes tradicionais e se a constituição dessa 

cobertura é orientada por uma racionalidade econômica, ambiental ou um diálogo entre 

as duas.  

Para tanto, toma-se como referenciais teóricos principais a ecologia decolonial, 

de Malcom Ferdinand (2022) –  que“questiona as violências infligidas a humanos e não 

humanos pelo habitar colonial” (p. 210) – a racionalidade ambiental, de Enrique Leff 

(2001, 2006, 2009) – que compreende o ambiente como um “objeto complexo [...] que 

acolhe diversas racionalidades culturais e abre diferentes mundos de vida” (2009, p.21) 

– e o papel do jornalismo ambiental na construção da cidadania, segundo Eloisa Beling 

Loose (2021, 2023) e Ilza Maria Tourinho Girardi (2012, 2025). 
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